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E H  D E  E X T R E M A  G R A V I D A D E  S I T U A C A O  C I N T A L A R G A  , SURTJI, Z O R O H ,  

G A V I A O ,  A A R A R A  QTTF H A B I T A M  N O R O E S T E  D E  M T  F S U D E S T E  D E  RO

RECENTE MORTE 4 PESSOAS (15/7/87 APROXIMADAMENTE) LIMITES 

AI ROOSEVELT, AI ZORO, AI ARIPUANA, AI PQARI E AI 7 DE SETEMBRO 

DEMOSTRAM TENSÃO LOCAL. SOMAM CERCA DE 1Q MORTES NAO INDIOS,

PERÍODO 86/87 NA QUE!Ii A. JBEGIAO. - —  - ~~Z------  -- - - -

INFELIZMENTE, TAIS FATOS SAO POSSÍVEIS DEVIDO RETARDAMENTO EM 

DECRETAR AI ARIPUANA F HOMOLOGAR AI ZORO, AI PQARI, A I ROOSEVELT,

AI SERRAMORENA, ffTTFTsE ENCONTRAM MINTER. ~

ALEM DISSO, REGIÃO FOCO INTERESSES ECONOMICOS E ESPECULATIVOS,

|MADEIREROS, GARIMPOS E INVASORES QUE AGEM IMPUNIMENTE, FAVOREKlDOS 

FALTA FISCALIZACAO E NEGLIGENCIA RESGUARDO PATRIMONIO INDÍGENA. 

SOLICITO A V. EXCIA, AMBITO DE VOSSA COMPETENCIA, SE DIGNE

a /De t e r m i n a r  u r g e n t e s  m e d i d a s :

rRETIRAR GARIMPEIROS INVASORES AIARIPUANA.

Sb RESGUARDAR TERRITORIO INDÍGENA DESINTRUSANDO AIZOROH, NAO 

PERMITINDO CONSUMEM NOVAS INVASÕES AREAS VIZINHAS.

--r DECRETAR AIARIPUANA E HOMOLOGAR AlPOARI. AIROOSEVELT. AISERRA > 

MORENA, AIZOROH E AIARIPUANA^ y

- INSTAURAR COMPETENTE INQUÉRITO NA POLICIA FEDERAL PARA' APtjRAR 

VENDA IRREGULAR DE TERRAS, MADEIRAS F ESBULHO PATRIMONIO .INDÍGENA.

ATENCIOSAMENTE, /

M A R I A  IN E S  S. H A R G R E A V E S .

PROJETO - CINTA LARGA /OPAN
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ASSiNATURA

PROTESTO VEEMENTEMENTE MORTE 3 INDIOS CINTA LARGA 

DUAS CRIANÇAS E EM IQ/O9/87 EXPRESSIVA LIDERANÍÍÇA-VOVO 
CINTA-LARGA, VITIMAS CONTATO INDISCRIMINADO DE GARIMPEIROS E 

INVASORES INTERIOR AI-ARIPUANA/PI-RIO PRETO QUE INVADIRAM A- 

REA DESDE 16/07/87 CORROMPENDO LIDERANÇAS SEM QUE MEDIDA AL

GUMA SEJA TOMADA.

INADMISSÍVEL OMISSÃO E NEGLIGENCIA NA FISCALIZAÇAO 

E RESGUARDO PATRIMONIO INDÍGENA, FAVORECENDO E INCENTIVANDO 

ESBULHO ATRAV E ®  PERNICIOSA P A R TICIPACAO FUNCIONÁRIO FUNAI- 

FR A N CISCO DE ASSIS DA SILVA. FIRMA OURO NATO DE ALTA FLO- 

RASTA-MT TEM CERCA E 8Q HOMENS E UM AVIAO (PTJDH) LIDERA - 

DOS PELO SR. BENF, EXPLORANDO OURO NO PI RIO PRETO/AI-ARIPUANA, 

TERRITORIO DE OCUPAÇAO IMEMORIAL CINTA LARGA E DE DIVERSOS 

GRUPOS ARREDIOS, APROVADO PELO PARECER N. 136/86 DE 05/11/86.

NO GRUPO INTERMINISTERIAL (DEC.88118/8 3).

O DESCASO DO ORGAO RESPONSÁVEL E OS INTERESSES PARTICU

LARES VEM ESQUADRINHANDO 0 PQARI E AREAS CONTINUAS, POPULAÇAO 

CINTA LARGA/ARIPUANA, CORRE SERIO RISCO QUE AMEAÇA SUA INTE

GRIDADE FISICA E SOBREVIVENCIA.

A CERCA DE 3 MESES 0 CONDOMÍNIO LUNARDELLI ATRAVÉSOU 

ESTRADA INTERIOR AI-ARIPUANA, SENTIDO FAZ. ST. HELENA/GUARIBA, 

DESMATAMENTO POR SERRARIAS, MADFREIRAS F ACAMPAMENTO COM CER

CA DE 50 HOMENS NA ROÇA DA ALDEIA DO VOVO, CABFCFIRAS DO RIO 

BRANCO/GUARIBA, SEGUNDO INFORMAÇOES DOS PROPRIOS INDIOS.

TAIS FATOS CARACTERIZAM POR SI SO A SOFISTICAÇAO 

DE TAMANHO ATENTADO, A IMPUNIDADE REINANTE NA RFGIAO E A COM

PLETA AUSÊNCIA DE ORGAO INDIGENISTA AGRAVADA PELA POLÍTICA DOS 

FATOS CONSUMADOS QUE PROMOVEM UMA VERDADEIRA INDUSTRIA DE 

INDENIZAÇÕES F INVASÕES DOS TFRRITORIOS INDÍGENAS COM 0 ENVOL

VIMENTO E CORRUPÇÃO DE FUNCIONÁRIOS- ENFIM 0 CRIME ORGANIZADO: 

DEVIDO A EXTREMA GRAVIDADE DOS FATOS ACIMA DESCRITOS 

AGUARDO QUE SE DIGNE A DETERMINAR A IMEDIATA REIRADA DOS GARIM

PEIROS, FAZENDAS , SERRARIAS QUE AMEAÇAM SERIAMENTE 0 FUTU

RO DESTAS POPULAÇOES, CUMPRINDO A CONSTITUIÇÃO E A LEI 6 Q Q 1 ,

AO INVEZ DE MALCOMUNAR SÓRDIDA ^RMADILHA(TELEX N. 71Q9 DE 

21/Q9/87- 2.SUER) E MOBILIZAR APARATO POLICIAL E ADMINISTRA

TIVO PARA A MINHA RETIRADA DA AREA, FORJANDO ARGUMENTOS DESO

NESTO E INFUNDADOS. NO MESMO SENTIDO ESPERO QUE A CRITICA SI- 

TUAÇAO EM QUE SE ENCONTRAM AS DEMAIS AREAS DO POARI (AI-SERRA 

MORENA, AI-PQARI, AI-ROOSEVELT E AI-ZORO, AI-IG.LOURDES.AI 7 

DE SETEMBRO) RECEBAM A DEVIDA ATENÇAO DO GOVERNO BRASILEIRO 

E SEJAM TRATADOS COM HONESTIDADE PELOS HOMENS PÚBLICOS.

I'asi/funai 

E M o? i)D /  W

M A R I A  I N E S  S A L D A N H A  H A R G R E A V E S  
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I lm o .  S r .

Romero Jucá  F i l h o  

P r e s i d e n t e  da FUNAI 

B r a s í l i a  - DF

Sr. Presidente,

Venho por meio desta reportar-me ã última reunião rea

lizada em 19/06/87 onde, juntamente com a União das Nações Indígenas, 

lideranças Suruí, Karitiana e Cinta Larga, antropólogos (FIPE/USP) e 

indigenistas (OPAN/Proj. Cinta Larga), protestamos contra o caos da 

Adm. Regional de Cacoal/RO, envolvendo descaso e negligência no trato 

da questão saúde. Fruto dessa situação ocorreram 25 mortes (atestados 

de óbito, período 06/86 a 07/87 - Riozinho/Funai), comprometendo se

riamente o futuro dos Cinta Larga, Suruí, Zoró, Gavião e Arara. Na re 

ferida reunião protestamos, também, sobre a grave situação fundiária 

de todas as áreas indígenas que compõem o Grande Parque Aripuanã ( AI

7 de Setembro, AI Serra Morena, AI Zoró, AI PqARI, AI Roosevelt e AI 

Aripuanã) invadidas, esquartejadas por estradas, madeireiros, fazen

das, colonos ..., culminando com a recente invasão garimpeira no PI 

Rio Preto/Al Aripuanã em junho de 1987. E, pior, com a participação 

direta ou indireta de funcionários do órgão federal que se diz tutor 

e representante do Governo brasileiro para assuntos indígenas.

Sr. Jucá, gostaria de saber se ainda recorda-se do prazo 

de 90 dias solicitado para concretizar mudanças administrativas?

Infelizmente, nestes 3 meses reinaram as invasões, os 

desmatamentos, o suborno, a agonia indígena e a prática indiscrimina

da da corrupção.

As recentes mudanças administrativas representam pouco ou 

nada, diante do quadro absurdo que é a realidade nas Áreas Indígenas 

na região do Aripuanã.

Não interessa a localização da sede administrativa e a 

casa do índio, se em Pimenta Bueno ou em Cacoal... Interessa, isto 

sim, saber qual é a qualidade do serviço prestado e suas responsabili 

dades diante do colapso e omissão do órgão do indigenismo oficial.





Inexplicável, também, é a falta total de medidas de regu

larização fundiária das Ãreas Indígenas do Aripuanã. A demarcação fí 

sica concluída em dezembro de 1985 com grande esforço pelo Serviço 

Geográfico do Exército/2^ DL, não representa absolutamente nada. As 

placas foram retiradas, não houve acompanhamento em campo, os marcos 

enterrados dificilmente podem ser encontrados, os invasores ocupam 

palmo a palmo os territórios indígenas, os serviços de escritório e 

digitalização são aguardados há 2 anos e até o momento o Estado BrasjL 

leiro não homologou área alguma do Aripuanã; decretou somente a AI 

Zoró e vem adiando há 6 anos o reconhecimento oficial da AI Aripuanã 

(Parecer n9 136 de 05/11/86), "habitat" imemorial de diversos grupos 

Cinta Larga e arredios.

Isto representa os reais interesses e compromissos do Esta 

do Brasileiro em relação às sociedades indígenas?

Como se não bastasse, através da criminosa invasão da AI 

Zoró, promove-se a invasão das Âreas Indígenas vizinhas, AI Roosevelt, 

14 de Abril. 0 Condomínio Lunardelli esquadrinha a AI Aripuanã, par

tindo da balsa no Rio Roosevelt para atingir a Fazenda Sta. Helena do 

Grupo Atacadão Parizotto no rio Guariba. Esta estrada significa a im

punidade dos grupos económicos e a co-responsabilidade da Funai no 

esbulho e assalto praticado contra os Cinta Larga.

Vovô morreu. Morreu e em sua aldeia, hoje, existe um acam

pamento de madeireiros e peões da estrada. Os Cinta Larga vêm sendo 

constantemente ameaçados por funcionários da Fazenda Sta. Helena, que 

armados provocam... "Aqui não é terra de índio, não temos medo de vo

cês nem da Funai..."

0 quadro da região se apresenta assim, a tensão e a gravi

dade superam os limites da dignidade humana e das ações paliativas.

Ou o Estado brasileiro, representado pela Funai, honra seus 

deveres resguardando os direitos e interesses indígenas, não permi

tindo que o crime organizado impere, ou estará assinando em baixo do 

genocídio sofisticado, nefasta prática de apoderar-se dos bens do Pa- 

trimonio Indígena, selando assim o futuro dos Cinta Larga, Suruí, Zo

ró, Gavião e Arara e demais sociedades indígenas no Brasil.

Venho assim reclamar, reclamar que se digne a determinar 

a retirada de invasores, madeireiros, fazendas e garimpos clandesti

nos, não permitindo que a omissão da Funai legalize tais procedimen

tos, assim como a decretação da AI Aripuanã que aguarda no MINTER, e 

homologação da AI Roosevelt, AI Zoró, AI Serra Morena, AI PqARI, alénv 

é claro, da AI Aripuanã, habitat imemorial dos Cinta Larga e dos arredios 

"ANDAROUP", que vem resistindo e hostilizando garimperios e invasores da AI Aripua 

nã desde dezembro de 1986, tendo atacado ultimamente, no dia 14/10/87, o acampa

mento de garimpeiros.

No aguardo de suas providências a respeito, me despeço,

"HL"'2» ^
Maria Inês Saldanha Hargreaves 
Projeto Cinta Larga / OPAN
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
GABINETE DO PRESIDENTE

CI.N? 007/88-ASI/FUNAI BrasTlia/DF, 29 de fevereiro de 1988

DO: Chefe da AS l/FUNAI

AO: Sr. Superintendente em ExercTcio - 2a_/SUER CUIABÁ/MT 

ASS: ( CI.N? 01 8/A/PRES I , de 25 FEV/88)

Em atenção a Cl da referência, que buscavvw  í 

levantar dados e denúncias para formular normas de entrada e perma 

nência de missionários e pesquisadores em áreas indTgenas, remeto- 

vos as informaçoes relativas ao ano de 1987.( Anexo ). As compreen 

didas ao perTodo de 1978 a 1986, serão entregues, em mãos, pelo ser 

vidor ARY LUZ LIMA, quando da realização da V|SA, que fará emrriar 

fp, na área dessa Superintendência.

t
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c o n f id e n c ia l

As comunidades indígenas l oca l i z a da s  ao Sul do Estado e subordinadas  
a Admi ni st ração de AMAMBAI/MS, que são as que mais dependem de ass i s _  
t i n c i a  da FUNAI, tendo em v i s t a  as pr ecár i as  condições em que se e£ 
contram,  pa r t i c u l a r me nt e  nas áreas de saúde e educação,  estão sendo 
u t i l i z a d a s  como massa de manobra do pessoal  do p r o j e t o  KA IOWA-NHANDE_ 
VA. CELSO SHITOSHI AOKI que atua na área desde 1976 e HILARIUS PAU- 

LUS, do CIMI vêm r e t i r a n d o  í ndios da área sem aprovação dos Chefes de 

Postos,  para p a r t i c i p a r e m de reuniões e de ações contra a p o l í t i c a  i_n 
di ge n i s t a  o f i c i a l ,  segundo dados l evant ados,  os í ndi os assinam papeis  
em branco que são,  po s t e r i o r ment e ,  preenchidos com r e i v i nd i c a ç õe s  do 
CIMI e do PKN.

Hã informe sobre possí vel  atuação de ELIZABETH ARACI AMARANTE e JOÀO 

DORNSTAUDES da missão ANCHIETA j un t o  a comunidade da Al TAUNAY- IPEGUE . 
Consta que o Chefe do Posto designado para s u b s t i t u i r  o í ndi o  ROBERTO 
PEDRO não foi  a c e i t o ,  por i n t e r f e r ê n c i a  dos mi s s i oná r i os ,  que i n d u z i 

ram os í ndios a não receberem brancos na área .

Na Al CAARAPÕ, onde residem cerca de ^800 í ndi os KA IOWA, mi ss i onãr i  - 
os do CIMI e membros do PKN vêm i nsuf l ando a comunidade.  Os í ndi os de_s 
pejados da fazenda de MIGUEL SUBTIL DE OLIVEIRA,  por l i mi na r  determi  na_ 

da pelo Juís Feder a l ,  retornaram ã área ,  se armaram e pretendem matar
o f a z e n d e i r o .  Consta que na área sõ en t r a  f unc i oná r i os  fa FUNAI por br£ 
ves per í odos,  sendo e n t r e t a n t o ,  f ranqueada a permanência para missioná_  
r ios e membros do PKN.

Hã denúncias de que membros da OPAN e da p r e l a z i a  de JI-PARANA estão in_ 
ci t ando índios cont ra os gar i mpei ros de 0UR0-PRET0. As denúncias a t i n 
gem MARIA INEZ HARGREAVES que é acusada de promiscUidade sexual  com os 

í nd i os .

Na Al PIRAJUÍ ,  um membro do PKN, conhecido por Q.UINCA§ vem promovendo 

reuniões com a comunidade.  £ comum o deslocamento do capi tão OTÁVIO Pl_  
RÉS e out ras l i der anças  para AMAMBAI para contatos c / mi s s i onár i os  do 
CIMI e membros do PKN, Os serv i dores  da FUNAI são encarados com descon_ 
f i a n ç a ,  as vezes com h o s t i l i d a d e  p a r t i c u l a r me n t e  apôs as reuniões em A 

MAMBAl,

Hã denúnci.as de que elementos do CIMI e da OPAN, l i der ados pelo Padre 

JESUfNO, i ncent i varam o seqUestro de ARNOLD LUYTEM, topógrafo da PUNAI,  
por índios CANOEIRO da Reserva JAPUÍRA, muni c í pi o de SAO JOSE DO RIO 
CLARO, ex i g i n do ,  i medi ata demarcação da reserva cr i ada  pelo Decreto N?
9 2 . 0 Q 1 /  8 CL,

C O M R D E f # m
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l i m o . S r .

N I L S O N  C A M P O S  M O R E I R A

M D .  S u p e r i n t e n d e n t e  d a  F U N A I  e m  C u i a b á

Sr. S u p e r i n t e n d e n t e :

T e n d o  e m  v i s t a  a s  d e n ú n c i a s  p u b l i c a d a s  na I m p r e n s a  e 

o a b a i x o - a s s i n a d o  r e f e r e n d a d o  p e l a s  a s s i n a t u r a s  d e  59 í n d i o s  A r a  

ra, G a v i ã o  e S u r u í ,  |Sãndo c o n t a  d e  e x p l o r a ç ã o - s o f r i d a  p o r  e s t e s  

è i l v í c o l ã s ’ e m  s u a s  á r e a s  p o r  p a r t e  d e  i n t e g r a n t e s  d a  O P A N ,  s o l i c i  

t o  a V . S a .  i m e d i a t a  a b e r t u r a  d e  s i n d i c â n c i a  c o m  o o b j e t i v o  d e  le; 

v a n t a r  d a d o s  e p r o c e d e r  à i n v e s t i g a ç õ e s  n e c e s s á r i a s .

A r e f e r i d a  s i n d i c â n c i a  d e v e r á ,  o u t r o s s i m ,  d e f i n i r  a 

n e c e s s i d a d e  o u  n ã o  d a  p r o i b i ç ã o  d a  e n t r a d a  d o s  i n t e g r a n t e s  d a

O P A N  c i t a d o s ' n a  d e n ú n c i a  f o r m u l a d a  p e l o s  í n d i o s .

P a u l o " ,

m u l a d a

S A E / m k

S ã o

f o r

A n e x a m o s  

d a t a d a  d e  5 

p e l o s  í n d i o s ,

S e m  m a i s

a e s t a  c ó p i a  d a  m a t é r i a  d e  

d o  c o r r e n t e ,  b e m  c o m o  c ó p i a  

q u e  c h e g o u  ̂ à s ^ n c T s s a s  m ã o s .

p a r a  o -lnoment

" O  E s t a d o  d e

d a  d e n ú n c i a .
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ÍTIHOR F.--A.Lj( ab a ix o  as s in ad o , b r a s i l e i r o ,  
n a tu r a l iz a d o , r e s i d e n t e ' e  dosr c i l i a d o ,  na cidade ce A r ip u a n l-  Es
ta d o  co Mato Grosso, p r o f i s s ã o  T ecá ico  de M ineração  e P ro s p e c to r, 
DSCLARA, p a ra  cs devidos f in s  d? D i r e i t o  a quem possa in te r e s s a r ,  
que d u ran te  o p e río d o  de 1981 a 1983, .p res tou  s e rv iç o  como ^ e c n i-  

co e P ro sp ecto r no s e to r  de pesqu isas  a empresa: UNIÃO EXPLORAÇÃO 

MINERAL LTDA, na Á rea de Ouro P re to , lo c a l iz a d a  no M u n ic íp io  de /  
A r ip u a n l“ Estado do Mato G rosso. E um ce r o d ia  por 1a apareceram  

do is  elem entos de nomes JOÃO, uma s e n h o r ita  que atend iam  p e lo  no
me de IN E 2, cs quais  segundo e le s  prestavam  s e rv iç o  como m iss iona  

r io s  para  a o rgan ização  OPAN, a q u a l segando e le s  e ra  uma e n t id a 
de a l ia d a  a Fundação A n c h ie ta . E e s te s  elem entos forçavam  a mim, -

/
jun tam ente  com a minha equipe de t r a t -lh o  a d e ix a r  a a re a , porque, 
segundo e le s  deveriam  c o lo c a r  IN D IO S , naquela  á re a , como de fa to  -  

e le s  f iz e ra m  a in tro d u ç ã o  do ín d io ,  na q u e la  re g iã o , alegando que -  

p o s t r io r  a l i  s e r ia  A rea In d ig e n a .
Mas, posso d e c la ra r  e a f irm a r  que t r a b a -  /  

lh e i  no p e rio d o  de 1973 a 1976 , como g e re n te  do p r o je to  A r ip u a n ã ,-  

E como p ro s p ec to r no p e rio d o  de 1976 a 1930, na R eg ião de A r ip u a 
n l .  E na A rea e Região denominada de Ouro P re to , com c e rte z a  não -  

tinham  ín d io s , e le s  foram in tro d u z id o s  com a chegada dos elem entos  

acima c ita d o s .
E , por s e r somente a expressão ca v e rd -d e ,  

dato  e assino  a n r  es en te  d e c la ra ç a o , r-ara qur a mes^.s nos sa s u r t ir *

os e f e i t o s  de se .lado *_> *

A rip u a n a -M T , 0 3 /S e te m b ro /1987 . 

*
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A l i ------------------------------
t“  grupo de índios dn tribo 

Oíngangrues, que vive na rejerva de 
SÍanguelrinha, a tcrca de SCO quilô
metros 'ri* Curitiba, apreendeu e in- 
t«ndift1i ontem à tnrde um caminhfto 
carregísüo com torns de pinheiro arau
cária, cCrtndnS «o interior da reserva 
e ,<jUc estavam sendo retiradas clan- 
dtstinaíncntc. ’ '< 1 1
I •' \ ;‘b: lX :'^ i * -

A Delegocin Regional do Fur.al 
vai começar a Investigar o cato hoje, a 
começar pelo depoimento dos índios, 
pçl* o mortorista do caminhto fugiu a 
p{ no sor flacrodo. O líder dos índios, 
Lui* Alan Van-Fy, çue cs'n\'a cm Cu- 
rlllbn, disse que o* índios negam que 
lonlmm ateado fojo ao ceminhâo. Se- 
pundo ele, on índios ntwr.r.j retiveram 
o Veiculo e expulsar ' o niotorissa da 
rovervft, indo em seguida.
Quando voltaram — de acordo com 
r.tfa versSo — , c caminhão Já estava 
p|t°ndo fojjo. .

B R A S ÍL IA  
A P Ê N C IA  ESTADO  ,

fnd ioa, das tribos orara. gavlHo 
e suruí enviaram abalxo-asslnndo & 

cTenunclejiBo õs funcionários 
da mlssSo Anchleta — Opr.n —, Ma
ria  Incz S. Hcrgreaves e Jo&o (o so
brenome nfto fo i conseguido) de ex
plorarem -os'índ ios da região. Eles 
h a b ita m  a érea indígena Ig arapé, 
L ourèdcs. loca lizada p ró x im a  ao 

TCíãnir lo ,dc_Arlpuan&, emí M ato 
Grosso. ; ■ :‘j  ■ (
! SegUndO os IndloS, oü integran
tes da Opah os colocam cóntt-a a 
Funal e fazem ácusaçOesJalsagt lnr 
cltantío-õacoritraoagarim peiros da 
regiSo. Os índios afirmam, também, 
que estfto sendo explorados flslca-, 
mento c d cn u n c la m W  mearriò abu
so 8exu<J. BogundC-ò abaixo-üLSlna- 
do, Maria Incz foiju_rpreendlda_nOa 
®^ãríiefttoájda_çinpr€sa Únifio Ex
ploradora Minejral éreo de. 
üürcTTre tb  (MT), m antendo reía- 
çOf^ScOTnlscOTjlSladloNaki, ‘ ‘que, 
jsóFpúra ingenuidade, chegou a co
mentar, na manh& seguinte, o lato,

com cous companheiros” , disseram.
; (^president« da F unal solicitou 
que os funcionários do posto Inclíge- 
ná lgã rap T L õ uredcscpurcm  cs rio- 
núncios,íendõprõ ib ldo, dsade Já, c 
en trad a  do pessoal tís  Cpan na 
ârea. ' '!

' . .  .»• Interferência

f Os ín d io s  c n ln g r .n c u e ii tíc  
Guarapuava, no P ernn i, fsmbtfm  
procuraram fc Funoi, envlnndo có
pia da ata de reuniCo que ítónrarn, 
tomando posiçáo coníxárla á utua- 
çflo da pastoral indigenista naque
las comunidades. Os índíos nwo es- 
tflo  satisfeitos com a protensSo da 
pastoral lndlgcnlsta em a tuar em 
buas áreas, principalmente "por cQo 
terem consultado os caclquoo''. »

‘ j :■ Segundo nota (la Funal, "cs l i 
deranças indígena prefersra que oc 
Jjadres da dloceso de cada localida
de continuem atuando como Jd vêm 
fazendo há anos, «em Interferirem  
no3 assuntos da comiinMnda inclí- 
gonn  ou  jda a d m i n i s t r a t e  f"; 
Funal” , '••• » 
f

j< ô >  i r i i D i

Ü e l e g a d Q
Por seis votos a um, o Primeiro 

Tfibunal rio Jürl da Capital conde
nou ontem  o r'c!egado Luiz Alberto 
Abtíalla a cumprir 54,5 anos de pri* 
s io  pelo assassinato, ocorrido em  
1$78, de RobK onSllveitada Luz, nas 
rifpendCnclos do 4<* DP. A vitim a  
fdl torturada durente horas e seu  
ci>rpo íleou Irrcconbecfvel. O julga- 
híer.to durou 15 horas.

f Begimdo n dentiricin, o delegado  
Ajbdaün c os Investigadores JoaO 
MaJcUnino Heis c Josá Pereira do 
\5a tos prenderem Robson dentro de 
um Ônibus e o levaram  ao distrito, 
nb dia 25 du abril tie 1078..Robson, 
casado « pal de trej íllhos, era sus- 
pblto de haver furuiüo uma caixa de 
ftutu3 de um camlnhfeo. No dia'se- 
giüntí!, R&bsonfo! r .pancado, a tal 
pbnto aue precisou oer levado ao 
í\b^pitüJ num a cadeira do rodas.

, iíob son  resistiu plguns dius mas

|  P F  p r e n d e
* ’’ \
j 1 0  t r a f i c a n t e s

• A  i*l r : < '»'•r-u oi>-

acabou morrçndo a 5 de m aio hfio 
sem  antes relatar a agressBo e apon
tar o nom e dos policiais. Os grltoa 
de R obson, ao Rer torturado, foram  
ouvidos por outros presos que esta 
vam  na carceragem , a lg u n s d o s  
quais tam bém  haviam  sofrido vlò; 
lCncla dos trCs policiais. . ! V '

O prom otor de Justiça, Luiz F e
lipe França Itom os, c o advogado do 
defesa, O swcldo lan n i, afirmaram  
que irBo apelar da declsao. O repre* 
sentante do M inistério Público quer 
a elevação da pena para, nO m in i- 
mo, 58 anos. O Kdvogado pretende a 
anulação do Jürl; entendendo quo a 
decisfio dos jurados — trCa m ulhe
res e quatro hom ens — foi totalm en
te contrária & prova dos autos.

Uma única testem unha foi ouvi
ria em  plenário: o legista Herbert 
Luiz do Azam buja Neves, que expll-;

cou sobre os ferim entos identifica
dos no corpo do Robson. Bucly da 
Luz, viúva de Robson, acslstiu  ao  
Julgamento, chorando inúmeras vo
zes. o  promotor de Justice «’.-slstlu 
de b c u  depoim ento cm  plc:iirio.

. , Em tou interrogatório, o delega
do negou a ecueaçCo. Dicso que 
.Robson saíra com os investigadores 
jpera uma diligência e tentou fugir 
latlrondo-se de um barranco, roesno 
'algemado. "Aparentemente, disso 
Abdolla, ele nio sofreu ferimentos 
r.a queda e íol recolhido novr.1r.2nto 

160 xadrez. Quando reassumi o ccr vi- 
iço, dol» dias depOlí, fiquol eebendo 
íquo elo ee sentira maleíornfinr.ir-ít- 
'nhado eo Pronto Oocorro do sao-tui- 
jruel Paulista e depois ás Cljnicpo. 
Quando foi detido, estnvn e&u; t:m 
hematoma n& nuca 0 contou que 
üm dia ontoa havlo p£U'Udp̂ >--’ <15 
Uma briga." , S ■
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I -  E  *• r.  1 1 . 1  A -  C o r  c c  d c  5 9  í n d i o s  A r a r a ,  G a v i a o  c  S  u  r  u  í

i a  í r e a  i n d í g e n a  I g a r a p é  L o u r d e s ,  l o c a l i z a d a  p r ó x i m a  

> i  o  d  o  A r  i p u a n a ' ,  e r a  M a t o  G r o s s o ,  e n v i a r a m  u m  a b t i x o - a s -

! j  ,i d  ;  r  .  o  ; ú c i  o  .* i. 1 d o  í n d i o  (  F U N A x  )  ,  o n d e  d e n u n c i  a  v, c 

o s  d  a  I '  i : . .  d  e  • ^  :> P a d r e  A n c h  i  c  t  a  (  O P A K  )  ,  M o r  i o  1 n  e  z  f .  H,  

J  o  _  o  d  o  o : ) O o r  a  r  a  m , d e  i  n  ví m o r a s  a;  n  n  e i r a s ,  o s  í n d i o s  d  <

0 : : d  i  o  s  e  ; p  o  r  a  ?;  p r o v i d e n c i e s  e n c r g i c o s  c  u r g e n t e  s  ,

a  S S 1. . ; J  

q  u  e  o  s  

f a z e  t í

b  i  L :  r..

i-. o  r .  e  r  o  

r  j ^ o a ;  

c  h  e  g  a  r.. 

d  i  c  5 u  : 

v  e  r  à a  d  . 

» u  c  i  a  : 

c  I ,

:• c o  e  x e  i.. l í i L o  í. . j a u í  a  f a s e a d o s  o  q u a n t o  a r .  t e s .  K o  a b a i x o -  

o  c 1 e  s  i  ri f  o  r  m a  m q u e  e s t i o  s  e  n  d  o  e x p l o r a d o s  f  i  s  i  c  a  m t  r. t  e  

i n t e g r a n t e s  d e  O P A N  o s  c o l o c a m  c o n t r a  a  I " U R  A ï  e  e u e  o  i  i : d  a  

c u s  a ç õ e s  f s i s a s  i n c i t a n d o - o s  c o n t r a  o s  g a r i m p e i r o s  e u e  h . i  

a r e a  c e  C u r o  P r e t o ,  e m  M a t o  G r o s s o ' .

A o  r e c e b e r  o  a b a i x o - a s s i n a d o ,  o  p r e s i d e n t e  d a  F  U  ü  A I , 

F i l h o ,  f i c o u  p r o f u n d a m e n t e  c h o c a d o ,  " p o r  s a b e r  e u e  

' i t r . d o  s e r e m  r e p r e s e n t a n t e s  c a  p a s t o r a l  i n d i g e n i s t a  

r  e  a  i n d í g e n a  c o m  a .  i n t e n ç ã o  ú n i c a  d e  c o l o c a r e m  o s  í  r. -  

s  c o n t r a  c s  o u t r o s  e  c o n t r a  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  o s  a s s i s t e  

i r a c o n t e ,  q u e  é  a  F U R A  ï "  .  0  p r e s i d e n t e  s o l i c i t o u  q u e  c s

■ c i i c s  d  o  P o s t o  I n d í g e n a  I g a r a p é  L o u r d e s  a p u r e m  a s  d e n ú a  

t - r i c c  p r o i b i d o  ,  d e s d e  j á ,  a  e n t r o d o  c o s  e l e t a c n t o s  d a  O P A R

i d d  ! :> e  n  a  .

(

li a  r  i o L 

£ 1N ' '* *

( M T ) ,  :

C O •; ti 1

t u  o :  n u m ep  7- r* r» o d e n u n c i a s  d o s  í n d i o  s  c o r . t r o  s  r.! i  s s . .  r:

(• P A R  .  R n t r e  e l a s ,  a t e  m e s m o  d e  a b u s o  s e

o  , l i a r i a  I n c z  f o i  s  u  r  p  r  e  0 n  d  i  d T: O S l o j a r r . e i .  L o s  d  •:

H x p 1 0 r  a  d  o  r  a  M i n e r a l  L t d a ,  n a  t r e  a  d e  O u r  1 P r  e t  :

*. c í:  d  o  r  e  I  a  ç  Õ 0 s  s e  u  a i s  c o m  0 í  a  d  ~ - R  a  k  i  ,  " q u e ,  r o r  p a r :  

d  c , c h e g o u  a  c  o i a o  n  t  a  r  ,  n a  a  i» h  :: s e g u i n t e ,  o  f  o  t  o  e  u  s

v c s -  u  e  u  u  r i f i a r á  m o s  í  r u !  i  c- s  .

: ' -, a  }

S> ;■ (' 

( i !• ' (> .
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0  t é c n i c o  t ! e  m i n c r a ç è o  T i b o r  P  e  1 1 ,  r e s i d e n t e  0 m u n _ í  

p i o  d  e  A 1 i  p  u  c  n  a  , e  f u n c i o n á r i o  d a  e m p r e s a  d  c  c x p l o r c ç a o  M i n e r e ]

e  :ii r e t o , r a ,  n o  a b a i x o - a s s i n a d o ,  q u e  a  s e n h o r a  M a r i o

I n c z  e  o  s e n h o r  J o s o  d i z i a m  s e r  p r e s t a d o r e s  d e  s e r v i ç o s  c o r . o  m i s  

t i o ; ,  á r i o s  p a r a  a  o r g a n i z a ç ã o  O P A N , a  q u a l , s e g u n d o  e l e s ,  " e r a  l i 

g a d a  à  F u n d a ç ã o  A n c h i e  t a " ,  s e g u n d o  o  t é c n i c o ,  o s  e l e m e n t o s  " f o r -  

ç  a  v  a  iii a  m i m  e  a  m i n h a  e q u i p e  d e  t r a b a l h o  a  d e i x a r m o s  a  é r e o  p a r a  

q u e  e l e s  p u d e s s e m  i n t r o d u z i r  o  í n d i o  n  n  r e g i ã o " .

T i b o r  P a  1 1  a f i r m a  q u e  n o  p e r í o d o  e m  q u e  t r a b a l h o u  c 0 

m o  g e r e n t e  d  o  P r o j e t o  A r i p u a n à  ( n a  é p o c a  d a  c o n s t r u ç ã o  d a  r o d o v i ,  

b Iv -  3  6 4  -  K  t  o  G r o s s o / R o n d ô n i a ) ,  d e  1 9  7  3  a  1 9  7  6  ,  n  a  o  h  a  v  i  & m í n 

d i o s  n a  r e g i ã o  e  q u e  e l e s  f o r a m  i n t r o d u z i d o s  c o e  a  c h e g a d a  d o s  ’ 

i n t e g r a n t e s  d a  O P A N .

O s  í n d i o s  A r a r a ,  C a  v i  2  o  e  S u r u í  h a b i t a m  u m a  á r e a  d o  

1 8 5 . 5 3 3  h e c t a r e s ,  j á  d e m a r c a d a  p o r  d e c r e t o  p r e s i d e n c i a l ,  d e n o m i 

n a d a  A r e a  I n d í g e n a  I g a r a p é  L o u r d e s ,  q u e  t e m  u m  P o s t o  I n d í g e n a  d a  

7 U Í Í A I  , c o n t a n d o ,  a t u a l m e n t e ,  c o m  c i n c o  f u n c i o n á r i o s .  E x i s t e  a i n 

d a  u m  L  o s  p i t a i  n a  á r e a  q u e  a t e n d e  o s  í n d i o s  n o s  c a s o s  e m  e r g e r .  -  

c i a i s  e  d e  n r c v e n ç Õ c s .

O*'. . 0 2  . S E  .



1. CARMEM JUNQUEIRA, brasileira, casada, antropóloga, residente e domici 

liado à Alameda Rio Claro, 251 - 10^ andar, São Paulo.

2. BETTY MINDLIN, brasileira, casada, antropóloga, residente e domiciliada 

à Rua Hilário Magro Jr., 415, São Paulo.

3. IVAR LUIZ BUZZATTO, brasileiro, solteiro, indigenista, residente e domi 

ciliado à Avenida Ipiranga, 97, Cuiabá, MT.

4. JOAO DAL POZ NETO, brasileiro, solteiro, antropólogo, residente e domi 

ciliado à Avenida Ipiranga, 97, Cuiabá, MT.

5. JOAO CARLOS DE SOUZA LOBATO, brasileiro, solteiro, indigenista, residen 

te e domiciliado à Avenida Ipiranga, 97, Cuiabá, MT.

6. APOENA MEIRELLES, brasileiro, casado, sertanista, residente e domicili^ 

do à Avenida Ulisses Pompeu de Campos, 953, Várzea Grande, MT.
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0 lio ia. to  r i  o q uo no segue fe z -s e  n e se e ss a rio  face nr. se
r ia s  acuações uo membros da comuiild&de do P ln  B i o F .re to  a ni.i. a á .o n a rla
Iner, H a rg riv e s  da OPAU/Culabá.

F a ra  minha grande su rp re sa , uma ve» que r e f e r id a  n iiss ió  

n a r ia  gosava de i t a l  c r e d ito  jnnl;o a es t a  c h e f ia ,  f iq u e i  sabendo abra
r j

ves do l i d e r  Haki C in ta  Larga o de va r i  0 0  out ros membros de s t a  comuni

dade q u e -d u ran te  o tempo de perm anência da r e f e r id a  m is s io n a r i n e s ta  á 

re a , a mesma v in h a  mantendo re la ç õ e s  sexuais  com in d io s  d e s te  P líi ecom
o Xridio A trope C in ta  Larga do PU! 3erí*a  Morena quo aqu i se encontrava', 
bem como in s ita n d o -o s  c o n tra  os fu n c io n á rio s  da Futta i »pio p res tav a n  os 
seus s e rv iço s  nest e  FIíJ em o u tras  o c as iõ es .

Com o in tu i , to  o.o a p u ra r va v e ra c id a d e  das acusações, con 

v e rs e i pessoalm ente com os in d íg e n a s  que se d:is.Um t e r  m antido  re la ç ã o  

com r e fe r id a  m is s io n á r ia , e mesmos me co n firm arari te r  p ra t ic a d o  por vá  

r ia s  vesos re la ç õ e s  sexuais  com a mesma, e in fo rm aran -m e a.i nda quo a
■*

mesma uni w-*sc m nri.ta lm ente com o j *id i o Paulo  C in ta  Larg a , l i o re expifl oo 
da are  a pe los 1 .  vieres deste  PJ.d o um.) mais a c e ito  em arcar*. C.l u ta  Larga  

As d ec la raçõ es  acima fo ra n  ap resou tadds pe las  lid e ra n ç a s  como sendo o 
p r in c ip a l  mc iv o  po io  qual os i  iid i.genas de s t a  comunidade não mais aceJL 

ta rã o  a presença da m is s io n á r ia  em questão na área  .indígena R io  P re to . 
F o r so l ic i  taçao do L id e r  IJakl C:i nba Larga, encanri. nho uma f i t a  !'7 com a 

gravação f e i t a  por in d io s  de s t a  comunidade, com exposições do mot.ivo f 
das acusações.

As prosentes d o c.l a raçoos nao tem corno obj 0  ti.vo  a perse
guição da pessoa cm questão , non ao Orgão cm que a mesma ó 'L igada, mas 

sim fa s e r  com que as a u to rid a d e s  com petentes da. F a n a i, oui v i r tu d e  dos 

acontecim entos possan im p e d ir  que pessoas como es t os ,  em nome da p re -  

servaçao o bem esjsar s o c lo -c u l.tu ra l dos in d íg e n a s , co n tin u en  in g ressan  
, '  /

no as areas e p ra tic a n d o  at os de s t a  u a tu re s a , m erecedores do grande re 
pud io .

1 João Andrade de Eouga
Cii FIM RIO PRETO
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RELATÓRIO d e  v i a g e m

Com o objetivo de dar cumprimento ao despacho do Sr Superintenden 

te - 2ü SUER exarado na CT.OOl/PRESI/N’0 129/88, de 09 Mar 88, desloquei -me 

em 29 Mar 88 até o município de Aripuanã-MT com o objetivo de levantar da

dos e proceder investigações necessárias face ao despacho constante no do

cumento supra citado •

Naquele município, mantive contacto com o Chefe do PIN RIO PRETO, 

Sr JOÍÍO ANDRADE DE SOUSA, o qual apresentou-me um Relatório abordando o as

sunto objeto da presente investigação e que anexo ao presente •

No intuito-* de dar complemento ao Relatório do Chefe do PIN, o 

mesmo fora inquirido a respeito da denuncia e relatou ainda mais, que :

- a OPAN atuante na área é composta por MARIA INEZ S. IIARGREAVES 

e JOÃO D 1ALPOST;

- a OPAN fez-se presente na area Roselvet, aproximadamente a uma 

semana e que têm mantido constantemente contactos com os índios dentro do 

município de Aripuanã-MT, não ingressando na área indígena por impedimento 

dos próprios índios Cinta Larga;

- na a£uação na área indígena de Aripuanã (PIN Rio Preto), a OPAN 

tem por objetivo preservar a cultura indígena e seus hábitos originais;

- a OPAN c r i t i c a  os projetos da F U N A I  que visam o bem estar da c o 

m u n i d a d e  indígena, citando à exemplo o da a g r i c u l t u r a  de subsistência e a- 

c r editam que os índios só devam uti l i z a r  da a l i m e n t a ç ã o  natural que o meio 

lhes ofereça;

- i n sistem s e m p r e  em d e negrir a p o l í t i c a  da FUNAI, d i zendo : 11 A 

FUNAI não está com n a d a "  ;

- apos ouvido as lideranças i ndígenas, confirmou que a M A R I A  INEZ 

S.HARGREAVES, m a n t e v e  relaçõps sexuais com os índios Cinta Larga R O BLRTO , 

TIO e PAULO (do PIN Rio Preto) e A T R O P E  (do PIN Serra Morena). Isto após / 

ter ouvido os índios PAULO e ATROPE; quan t o  aos outros PIO e R O B E R T O , e s s e  a_ 

to fora relatado pelos seus irmãos' da aldeia. Q u a n t o  ao C a c i q u e  NAKI, este 

n e g o u  totalmente ter p raticado r e f e r i d o  ato;

- a OPAN i n c i t a  os índios contra os g a r i mpeiros, por s e r e m  c o n t r á 

rios a explqração e x t r ativista do m i n é r i o  na área;

- a c o m u n i d a d e  indígena e de p a r e c e r  que deimed i a t o  seja p r o i b i d a

o ingresso dos m e m b r o s  da OPAN n a q u e l a  área;

C O N F I D E N C I A !
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Continuação ....

- nada foi observado ou tenha conhecimento do uso ou ingresso de 

drogas na área indígena, por nembros da OPAN •

CONCLUSÃO

Para definir o exigido na CT Presidencial nO 129/88 e com base no 

Relatório apresentado pelo Chefe do PIN JOÃO ANDRADE DE SOUZA, complementa^ 

do pelas declarações acima, opino, salvo um melhor juízo, que seja interdi^ 

tado o ingresso dos membros da OPAN na área indígena do Aripuanã, haja vis_ 

to ser uma exigência daquela conunidnde em razão dos atos desonrosos pra

ticados por membro daquela entidade que veio a ferir os princípios morais 

do povo indígena da área •

Cu i aba-MT« 07 de/íTbril de 1(J88

BENAMARES ANTONIO DA SILV4 
Resp. p/ASI-2ü SUER 

PS nC 207/88

ANEXO :- 01 Relatorio do Chefe do PIN 
Rio Preto, 26/3/88 • (Copia)

01 Cópia da CT PRESI nC 129/88,

C O N F I D E N C I A I



FUNAI - 2i SUER C O M U N I C A Ç Ã O  I N T E R N A  N . ' 11-ASI/2S SUER

De

ASSESSOR II - Resp. p/ASI-2§SUER

p a r a

Sr DEL LUIZ AUGUSTO GUADALUPE 

MD Chefe da ASl/FUNAI

Senhor Chefe

Por determinação do Sr Superintente In

terino da 2§ SUER, encaminho para conhecimento de V.S. a có 

pia do Termo de Assentada procedido pelo MM Juiz de Direito 

da 5§ Vara Criminal da Capital, no qual fora inquirido NIL

SON CAMPOS MOREIRA, como representante da FUNAI no Estado - 

MT .

A t e n c i o s a m e n t e

$tnamates CÁntonio da Sttoa
A*se»sor I I  - Kesp. p /A S I -^2*. S U E R

PS n°. 2 0 7  / 88
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T E R I V I Ü  U E  A S S E N T A D An

Aos^^u ^' c> ^1 cfibs do mös do_____ tla lo _________  Jq an0 jg mj| novecentos e oitenta

e----H i l f -------------- , i:a Cda da audiências do Forum local, presente o MM. JUIZ DE DIRLITU DA r> .1

VARA CRIMINAL DA CAPITAL o dr. JUT-MiDIT :M,OT?£i ICTC DT] CAT'TbHO._______________

e o MD Promotor de Justiça dr. l-^-hO PAULO !l'_, __________________________________

e o d r i M r !- : .  , . i ; . !  ! .

compareceu o reu hL'1-i.Ujitv.1 uuCix .1* ul) :C__ Car ta  P jTt'C '̂• L'ot/ia.

E para constar lavrei o presente têrmo que vai devidamente assinado. E eu  ̂<,c£-CC‘/Lc* /

escrevente juramentado do cartório do____ ofício que o datilografei.

1.9 TESTEMUNHA
NOME ITILGOIT CAIIVOS __________________

#VCIQNAL1DADE ^ a s i l c i r o ,  

ESTADO CIVIL ca: :ido»~

PROFISSÃO economia l a .
RESIDÊNCIA '■'arüm ^uanabra n - — le b lo n  n-1 G?.

FILIAÇÃO Josg I.l^ ro ira  dos Cantos c A js i r a  Crm  os f lo r e ir a .__________________

IDADE W  a;:cs.______________________________________________________________________

SABE LER E ESCREVER sim ._________________________________________________________

Testemunha inquirida pelo MM Juiz de Direito da Vara Criminal a d i z e r  a verdade do qua soubosse e

lhe fosse perguntado. Inquirido pelo MM Juiz às suas perguntas respondeu:
Que p o r co r supor:Lnt;ondcn kc in te r in o  da Punai nento  Untado p e la

1

\
\

i l u s t r e  advogada da q u cre lan b e  'fo i a rg u id a  a nua ouopensuo no nue /  

co n su ltad o  a re s p e ito  do fr ito  a locado c e n fin a o u  ',ue re a lm e n te  e x e r

ce o carço  do co .n fisança do suprí oi tedo orgão 5 Que co n su ltad o  «obro  

o fa to  de s e r s u p e rin te n d e n te  se i r i a  lh e  im p e d ir  de d iz e r  o. ve rd a 

de do eue souber ou lh e  f osse  perguntado e le  respondeu que em ahn o —
/X

lu  üo • * ; i:or;!:a :o d ic n o ta  p a ra  d ic c r  a verdade do que sabe so b re -

o f a t o j  uuc não o b s ta n te  a c o n t r a  d i t o  esse ju is o  achou p o r ben eia— 

o u v ir  a  testem unha; Que a s u p e r in te n d e n c ia  da Fu na i dest e  Untado no 

r iu a l o depoente 6 s u p e rin te n d e n te  in t e r in o  tomou conhecim ento da nc» 

t i c i a  v e ic u là d a  no jo r n a l  Estado de Gão-Lai.ilo do d ia  Qy de março d e -  

l vjüü  e .im ediatam ente tomou as p ro v id e n c ia s  nocessai. .i ..„s -Ic rom,,* iio ''r  

se cr/jao " u n e r io r  e.”!. B r a s i l  - a  «• t.t ... cs dc o f i e i  o * r"."v. om dccoi~ r\”c ia  

- e s s e  o f ic io  a Fu nà i lo c a l  recebeu a incum bência de p ro c ed e r o le  -



vaml; emento ju n to  cs.- in d ic o . nomlna ^ io  P r  o r. o o >"’11. f ic o u

■onstatauo que a  S e n h o r ita  ^-avi-a Tnca O aldanha o ra  q u c r e la n te -  

a lc iii de ou .tro m an tin h a  ro laçõa-s  s e x u a is  com oa in d io s  d a i;u t : Ia -  

t r i b o » que prus;Jo0..;.J.].du - a  apuração da>: «Iojtuite i nu 'V i  Lati jio /  

jo r n a i  0 Es Lado do SaoPaulo f ic o u  c o n s ta ta d o  que u a r i a  In ê s  pro  

curava, o r ie n t a r  oa in d io s  c o n tra  a p r ó p r ia  P a n a i o e a s io ran d o  /  

com :i nco a lg u n s  desen ten d im en to s  e n tre  a t r ib o  e fu n c io n á r io s  -  

da fu n a i ;  que o q u e re la d o  é  a t u a l  p re s id e n te  cia Fundação hae io  

n a l  do ín d io  -  P u n a i; que I r a r ia  In o s  S a ld anh a não p e rte n c e  ao— 

quadro de fu n c io n á r io s  da P unai e la  fa z  p a r te  cle uma organ:i z a -  

ção denom inada C perayão A n c h ie ta , e que t e r i a  a im cum bencia d e -  

m in is t r a r  Educação R e l ig io s a  aos in d io o ;  Qre a n u e r o la n e  p ro s  -  

to u  seu s e rv iç o  ju n to  as T rio o s  in d íg e n a s  e x i s t e n t e s  não zó em- ^  

P a to  Grosso como no v iz in l io  cstculo du R ondônia po r a lg u n s  anos; 

que u ltim a m e n te  não m ais p r e s ta  e s t e  s e rv iç o ;  que o a to  p r a t i 

cado p e la  ^ a r i a  In o s  é uma agreuijão a Ca l  Lura in d ig e n a  o p o r eâ 

t a  ra z ã o  se a  Pun a i lo c a l  t iv e s s e  tomado conhccirnentoanL s dos 

f a t o s  n o tic ia d c E  p p la  im prensão d ig o  im prensa  e la  t e r i a  Lomudo- 

: s m edidan c a b ív e is  parq. a a^aj ação doo f a t o s ;  Que o Trilo do /  

d - s l i z e  c!n q u o re la n to  chegou a te  a fu n a i  a tra v é s  de um a b a ix o — 

as s in ad o  p o r v á r io  in d io s  C in ta s  Largas e ag re  d ig o  a c r o d i ta  o 

depoente  que o p re s id e n te  da fu n a i  P r . Romero Jucá P i lh o  de po_s 

se desse documento e a n a l ia ando que se t r a ta v a  de um f a t o  L a s - ^

' a n t e  g ra v e  p ro cu ro u  a p u ro r a vo ra c id a  de do docnr-ionto e d e p o is  

de f e i t o  is s o  deu p u b lic id a d e  ao e."so; Dado o. ]•:*1! :r-:-a ••(> ;i lu s 

t r e  u r .  P ro m o tor de J u s t iç a  nada re q u e re u . D^da a p a la v r a  a /  

i l u s t r e  advogada de d e fe s a  as suas p e rg u n tas  f e i t a s  p o r i n t e r 

médio de s t e  ja i z u  assim  d i f u  o depoente assim  respondeu: que -  

assum iu a s u p e r ite n d e n c ia  i n t e r in a  da P ie ia i nos ta  ua p i t a i  no -  

d ia  18 de novembro de 19 87 ; que responde in te r in a m e n te  p e la  /

3 u p e r in te n d o n c ia  da fu n a i  lo c a l  e não como J n t e r v o i i t o r ; ;.ue -  

tem conhecim ento de que a nação in d ig e n a  na re g iã o  do /ir ip n a n a  

es te v e  em c o n f l i t o  com bnuiuuu c quo e le  depoente in c lu s iv e  /  

ju n ta m en te  com a p o l i c i a  es t eve  na a rc a  p a ra  as p ro v id e ac .i as -  I 

n u e e s s a ria s  e que c a L ia  a s u p o ria  te n d e a c ia ; que não Tem ro n lio -  H  

cim ento  da e x is te n c ia  de c o n tra to  com membros da P unai com ma-

d e ro iro a  o quo osso c o n t r a t o  fo ra ja  o b j e t o s  de du nu nein  por p e r
, (i

te  da operação .Annli i - ' a a quu.,1. por! one.ia “ aviu .1 nos L'ienUa;->)



quo com p pediclo p a rn  apuração dos.T^fcoà f e i t a  por in te rm é d io  

da p rc s id o n o ia  da fundaçao n a c io n a l do in d io  e le 're c e b e u  ape

nas a c o p ia  da n o t ic ia  p u b lic a d a  no J o rn a l do L ü lado do oão /  

P a u lo , iskoenão receb eu  a c o p ia  do a b a ix o  ass in ado  a n te s  men

c io n a d o ; ip'c doa do ia  r e la t o r ia s  quo encaminhou p a ra  a x>reoi— 

d o n c ia  da fu n a i a p e s p e i to da apuração da d e n ú n c ia  l e i  La um -  

f o i  e labo rado  o assinado p e lo  ehePo do p o s to  Pim Il-j.o P re to  e -  

o ou Iro  P o i e lab o rad o  o ass in ado  p e la  aaaesso r ia  de seg u rança 

de s e rv iç o  e in fo im a ç õ e s ; quo na in fo rm ação  encam inhada p o lo -  

departam ento de segurança e in fo rm ações não co n s ta  a  p a r t i c i 

pação coiio e.le p r ó p ilo  negou do C acique l ía q u i;  que encaminhou  

o r e la t ó r io  de acordo com o que f o i  apurado na in v e s t ig a ç ã o ; -  

que e x is te m  f i t a s  casse t es  ou m elho r que e x is te  uma f i t a  c e s -  

soto Jian in v e s tig a ç õ e s  fe iü s s  ju n to  aos in d io s  e n v o lv id o s ;  

oue o r. t a  - f i t a  f o i  encaminhaír* a p r e s id ê n c ia  da f u n a i ; que jião 

dou noidiuma e n t r e v is t a  no jo r n a l  lo c a l  ou d ig o  com :i e lação  -  

aos f a t o s  a legados na pr< s e n te ’ q u o ixa  c r im e ; que não c o n firm a  

aa d o c la ran çõ cs  p u b lic a d a s  no jo r n a l  do C o rre io  P r a a i l ie n s c  -  

ed ição  do d ia  10 de março v is to  quo e la  se e n c o n tra  to ta lm e n 

te  d ^ s t r r e id a  d a q u ilo  que e le  se propou a f a z e r  mesmo porque -  

com r e s p e ito  a operação A n c h ie ta  e p a ra  não ca u s a r e n tra v e  nas 

in v e s tig a ç õ  s nue e s ta v a  sendo f e i t a ,  não :;r i a  s a i r  d izend o  /  

o que a l i  se p u b lic o u  sem a oomoru tia a ç u o  da in v e s t ig a ç ã o ; /  

que não sabe d i s c r  se os in d ig o s  C in to s  la rg o s  tem o h a b ito  -  

de a s s in a r  o oomo com a p lic a ç ã o  de c i j i lo  la r g o ;  que o depoen

te v iu  o ab a ixo  ass in a i lo em i i r a n i l i  a embora eifcse não tenha /  

acompanhado o pedido í£eibo p e la  p re s id o n c ia  p a ra  apuração dos 

f a t o s ;  que conhece F ra n c is c o  A gsis  da S j ly a ;  quo esse se n h o r-

6 fu n c io n á r io  da F u n a i; que e le  é aotado na C o o rd e n a ria  dor, /  

In d io s  Is o la d o s ; que e x is te m  g a rim p e iro s  na a re a  dos in d io s  -  

c in t a  la r g a ;  liada m ais havendo. D eterm inou o J * )*  J u iz  queen- 

d i Ljo que e n c e rra s s e  o p re s e n te  t':rm o. -d eu / ro -

v e n te  da 3 V a ra  C r im in a l que o f i z  d a t i lo g r a f a r  p"ass ino o



■ ■ ' «..J« MMI 'T i V I ' JVMWM MmímMMMMI

Ÿ S S M  b 3 j  f  < % c‘(/ i  ^

LIIC1.lAT3.Ij J.LiKY TIO LA.

AUVOÜAM. . ' ;'



Ç S S . H b á j f . S O f a

^UlUU Utí. V.UHUA1

>7» r■ • , ri p 0  _

Sem  apuraçao a in d a a m orte
toao »• ií>r/ .sirwo: 

<*00

d e  m issionário  in d ig en ista
I r m ã  d e  C a n a s

p r e s e n t e
A celebração da passagem de um ano da 

morte do missionário indigenista Vicente Canas 
Costa, contará com a participação de importan
tes celebridades do mundo político, religioso o 
internacional. Entre as pessoas que se %ão pre
sentes, está a irmã do missionário, Plácida 
Canas, que virá da Espanha para o ato. 0  bispo 
de São Félix do Araguaia, Dom Pedro Casadáli- 
ga, e o bispo do Xingú, Dom Erwin Klauter, pre
sidente do Conselho Indigenista Missionário — 
Cimi, completam a lista das personalidades.

O coordenador regional do Cimi, Sebastião 
Carlos Moreira disse que a entidade religiosa 
convidou o cônsul da Espanha para se fazer pre
sente a celebração. “Mas ainda estamos aguar
dando confirmação” — observou. O bispo de Si- 
nop, Dom Henrique Frochlich e o de Rondonó- 
polis, Dom Osório Wilibaldo, acompanharão 
Dom Tomaz Balduino, bispo de Goiás Velho, 
na celebração da missa.

A vinda da irmã de Vicente Canas para a ce
lebração, segundo afirmou o coordenador do Ci
mi, deverá ser de grande importância. Além de 
participar do evento, o Cimi irá discutir com ela 
as formas para se efetivar um trabalho que venha 
â.acelerar o processo de investigação.

W\
MS

- J L

R E I  D A  L A J O T A
Promoção

Pisb tipo A  - 585,00

Piso tipo B  - 468,00

F o n e :  3 6 1 - 4 4 5 5  

3 2 3 - 1 6 1 3

■ ■ :ui i> i üiim.1 i.b 
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Amanhã, a partir 
das 19 horas, na Igreja 
do Rosário, acontecerá 
a celebração da passa
gem do primeiro ano 
de morte do missioná
rio indigenista, Vicente 
C. Costa, assassina
do na terra dos índios 
Enawenê-Nawê, com 
os quais, convivia há 
mais de dez anos. 
Além da missa a ser ce
lebrada por Dom To
maz Balduino, bispo 
da Diocese de Goiás 
Velho, consta do pro
grama que diversas 
entidades farão pro
nunciamentos relacio
nados a vida e morte 
do religioso e sobre a 
situação atuai dos 
índios e da reserva. 
“Não será um ato pú
blico” - antecipou o 
joordenador regional 
do Conselho Indige- 
nista Missionário, Se
bastião Carlos Morei
ra.

“Irmão Vicente 
sempre lutou pelos 
índios e, em especial, 
pela segurança da 
Nação Enawenê- 
Nawê. E não viu seu 
maior desejo ser con
cretizado, que seria a 
demarcação efeti va da 
reserva pela Funai” - 
observou o coordena
dor do Cimi. “Agora - 
acrescentou - passado 
um ano de sua morte, 
ainda espera-se uma 
providência nesse sen
tido. A morte de Vi
cente Canas é um fato 
consumado. Mas a sua 
luta, o seu sangue, não 
poderá jamais ficar em 
vão: os culpados pela 
sua morte não podem 
ficar,impunes”, i p

»:mi( mí> <u i v j h i>,miH »

A morte do mis
sionário indigenista. 
no ano passado, cau- 
sou demasiada reper- 
cussao.Grande parte 
da imprensa intemacio 
nal, em e special a espa
nhola, de onde veio há 
mais de 20 anos, deu 
destaque ao aconteci
mento. As reações par
tiram em todos os sen
tidos. No dia 26 de 
maio, foi aberto inqué
rito policial e, logo em 
seguida, várias diligên
cia foram feitas. Nelas 
foram ouvidas uma sé
rie de testemunhas e 
um número de hipóte
ses, com a finalidade 
de elucidar o crime, fo
ram levantadas, loda- 
vía, nenhuma pôde 
identificar ou fornecer 
dados concretos sobre 
a autoria do homicí
dio. Enquanto isso, 
uma outra discussão - 
secundária - foi aberta. 
Haviam dúvidas rela
cionadas a causa mor- 
lis do missionário. O 
laudo técnico policial 
afirmava que as cir
cunstâncias do crime 
se dera com violência 
brutal. O laudo pericial 
do Instituto Médico 
Legal, por sua vez, 
apontava-a como inde
terminada, Diante do 
impasse, um outro lau
do pericial teve queser 
feito, agora com peri
tos do Instituto Médi
co Legal de São Paulo. 
A conclusão deste afir
mou categoricamente 
que a abertura no reta
lho cutâneo da região 
epigástrica era com
patível com lesão pro
vocada por instrumen
to péifuro "001

d... M: il
^ __ J

Descartou-se, assim, a 
possibilidade de tal fe
rida ter sido provocada 
ou feita por agente 
“pós morte”.

A Fundação Na
cional do índio - Fu
nai, em meio a isso, 
anunciou a interdição 
do território dos Ena- 
wenê-Nawê. Esse ato, 
baixado pelo presiden
te da instituição tutora, 
Romero Jucá Filho, 
“não protege os indíge
nas em toda sua pleni
tude” - lembrava na o- 
casião o assessor jurí
dico do Cimi, Hélcio 
Corrêa Gomes. Ele ex
plicava que a “inter
dição é o primeiro pas
so para cnegar-se a de
marcação”, enfatizan
do que “esse ato, 
porém, veio com pelo 
menos doze anos de 
atraso”. Precisou - dis
se - chegar a esse extre
mo para que alguma 
coisa fosse feita em fa
vor desses índios.

Mas a preocu
pação maior ainda se 
relacionava a eluci
dação do crime e pu
nição de seus mento
res. O interesse pela 
madeira e o esbulho

membros da Missão 
Anchieta e Conselho 
Indigenista Missioná
rio, chegou agarantira 
liberação de recursos 
para esse fim. “E esta
mos aguardando a boa 
vontade tomar-se em 
ação”.

Sebastião Carlos 
afirma que a Assesso- 
ria Jurídica do Cimi 
tem gestionado junto 
as autoridades no sen
tido de acelerar a tra
mitação das investi
gações. Porém, as res
postas tem sido as 
mesmas, ou seja; falta 
de verbas. Diante des
se problema, a entida
de religiosa deverá 
intervir diretamente 
no processo. Tanto é 
que, conforme revelou 
o coordenador, “já foi 
solicitada da família do 
missionário na Espa
nha, uma procuração. 
“Só assim - acredita ele 
- poderemos exigir 
com maior con
tundência as ações que 
esclareçam de vez por 
todas a autoria do ho
micídio”.

Por outro lado, 
aguarda-se a definição 
da demarcação da ter-

do solo e do sub-solo ta dos índios pela Fu- 
do território habitado nai. A questão encon-i
pelos Enawenê-Nawê, 
foram as hipóteses que 
mais se destacaram en
tre as levantadas na 
primeira fase do inqué
rito policial. Masafalta 
de verba da Polícia Ci
vil, encarregada do in
quérito, fez com que 
os dados obtidos ante
riormente deixassem 
de ser investigados. O 
governador do Estado,

tra-se eiî avada no 
Grupo Interministe- 
rial, que é formado por 
representantes do Mi
nistério do Interior, 
Ministério da Reforma 
Agrária, Funai e Con
selho de Segurança 
Nacional. O parecer fi
nal desse grupo é que 
subsidiatá a assinatura 
do decreto de demar
cação do território 

lígeria^-*'"*- ■
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  I N D I O  -  F U N A I

085/88

X A ,  fn io r^ ; '

l 9 JUN 88
PROCESSO CHNTRA ROMERO JUCA FILHO
ASI/FUNAI

TFLEX N9 2 2 / 0 5 6 0 / G 3 / 8 8 , de 31 . 0 5 . 88

OSI/MINTER

AVALIAÇÃO : 1 .

Na queixa crime contra HOMERO JUCA FILHO movida por MARIA INÊZ 
HARGRAVES foram ouvidos IVAR LUIZ BUZATTO, CARMEM JUNQUEIRA, BE_ 
TTY MINDLIN, JOSÉ APOENA SOARES MEIRELLES e JOAO DAL POZ METO, 
todos testemunhas de acusação.

As testemunhas do acusado serão ouvidas dia 24 JUN/8B, a exees 

sao de NILSON CAMPOS MOREIRA, ouvido di a 30 Maio,  em CUIABÁ.
O Jui z  não l i be r ou  o depoimento das testemunhas.
0 processo permanece em fase de i n q u i r i ç ã o .

T0D/ E QUALQUER P E S S O A ~ ^ r ^ r
COMHECttjENTq_ Ot  ASSUNTO SIGILOSO
P - A TE' RESPOnSAVEL

! j t  SEU SIGILO (An. 12 *

Í^ L V A G U A R P ^  p " 7 “  R E G u la m e n t o  para 
J ^ V A o U A R O A  Cc ASSUNTOS SIGILOSOS)

cONFIE)£l\iclÃi
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611344FNAI BR 
611039MINT BR

A S I / pUNAI

NR 22 / 0560- G3/ 88 DE 3 1 . 0 5 . 8 8  -  RE  ̂ I N p E 079/ 88 PT AUDIÊNCIA DUROU -  
SETE HORAS V G FORAM OUVIDOS CINCO ANTROPOLOGOS E SERTANISTAS DENTRE 
ELES JOSE* APOENA SOARES MEIRELLES VG EX-PRESIDENTE DO ORGAO PT * 0 I M 
AR
CADA NOVA AUDIÊNCIA PT SOLIN^O ELEMENTOS OUVIDOS VG TEOR PRONUNCIAMEN J  
TOS ET SITUAÇAO A T ij A L PROCESSO EM QUESTÃO PT CDS PT | f |

I
I

A S I/F U N A I

HERCIO GOMES SOARES -  DIRETOR DSI/MINTER j ?/

*  EM 3 / /  D5~/ ( P /
611344PNAI BR 
61 1039MINT BR



H  b ò f  33^ u

T E S T E M U N H A :  JOSí' A P O E N A  S O A R E S  DE M E I R E L E S ,  b r a s i l e i r o ,  na t u  

ral de R a g a r ç a s - M T ,  n a s c i d o  aos 1 5 - 0 2 - 4 9 ,  f i l h o  de F r a n c i s c o -

F . S o a r e s  de M e i r e l e s  e de A b i g a i l  L o p e s  de M e i r e l e s ,  d o c u m e n 

to de i d e n t i d a d e  n9 6 9 0  791, e x p e d i d a  em 2 4 - 0 6 - 8 7 ,  M a t o  Gros^ 

so. A o s  c o s t u m e s  d i s s e  nad a .  T e s t e m u n h a  a d v e r t i d a  e c o m p r o 

m i s s a d a  na f o r m a  da lei. I n q u i r i d a  p e l o  MM J u i z ,  ãs su a s  p e r 

g u n t a s  r e s p o n d e u :  " Q U E  c o n h e c e  a q u e r e l a n t e  hã uns q u a t r o  

a n o s ;  q u e  c o n h e c e  0 q u e r e l a d o  hã uns d o i s  a n o s ;  que d e s c o n h e 

ce q u a l q u e r  d e s e n t e n d i m e n t o  a n t e r i o r  e n t r e  a q u e r e l a n t e  e 0 
q u e r e l a d o ;  q u e  c o n h e c e u  d o n a  M A R I A  INES q u a n d o  era D e l e g a d o  - 

da F U N A I  em R o n d o n i a ;  que d o n a  M A R I A  IN Ê S  t r a b a l h a v a  na O P A N -  

d a n d o  a s s i s t ê n c i a  a uma c o m u n i d a d e  i n d í g e n a  q u e  não era a t e n 

d i d a  pe l a  F U N A I ;  q u e  n ã o  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de q u a l q u e r  r e l a 

c i o n a m e n t o  s e x u a l  de d o n a  M A R I A  INES c o m  T n d i o s ; q u e  no t r a b a 

lho d e s e n v o l v i d o  p o r  d o n a  M A R I A  INÊS e s t a  c o s t u m a  f i c a r  três  

ou q u a t r o  m e s e s  por a n o  em c o m p a n h i a  dos T n d i o s ;  q u e  a assis^ 

t ê n c i a  p r a t i c a d a  p e l a  O P A N  era b a s i c a m e n t e  na a r e a  de s a ú d e  ; 

q u e  não t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de n e n h u m  a b a i x o  a s s i n a d o  f e i t o  

p o r  i n d i o s  c o n t r a  d o n a  M A R I A  I N Ê S  q u e  t e r i a  s i d o  e n t r e g u e  ã 

F U N A I S ;  q u e  em a b r i l  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  que e s t a v a  s e n d o  l e v £  

da uma f i t a ;  q u e  p e l a s  i n f o r m a ç õ e s  q u e  r e c e b e u  e s s a  fi t a  c o n 

t e r i a  a c u s a ç õ e s  do T n d i o  N A K I  c o n t r a  d o n a  M A R I A  INÊ S ;  q u e  

n ã o  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de n e n h u m a  s i n d i c â n c i a ,  i n q u é r i t o  ou 

p r o c e d i m e n t o  a d m i n i s t r a t i v o  l e v a d o  a e f e i t o  p e l a  F U N A I  para - 

a p u r a r  d e n ú n c i a s  c o n t r a  d o n a  M A R I A  I N Ê S . "  C o n c e d i d a  a p a l a v r a  

ao p a t r o n o  da q u e r e l a n t e ,  ãs s u a s  p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  "Q U E  - 

t o m o u  c o n h e c i m e n t o  da e x i s t ê n c i a  da f i t a  em m e a d o s  de a b r i l  - 

do a n o  p a s s a d o ;  q u e  e s s a  f i t a  lhe foi m o s t r a d a  p o r  F R A N C I S C O -  

DE A S S I S  S I L V A ;  q u e  e s s e  c i d a d ã o  e s t a v a  l e v a n d o  a fi t a  p a r a -  

B r a s T l i a ;  q u e  viu e s s a  f i t a  em um q u a r t o  de hot e l  em C u i a b á  ; 

q u e  c o n v e r s a n d o  c o m  0 p o r t a d o r  da f i t a ,  d e s c o b r i u  q u e  e s s e  ci^ 

d a d a o  não s a b i a  da q u e i x a - c r i m e  o r a  em c u r s o ;  q u e  0 d e c l a r a n -  

te jã s a b i a  dos f a t o s  d e s t a  q u e i x a - c r i m e ;  q u e  0 c i d a d ã o  d i s s e

q u e  a f i t a  h a v i a  s i d o  m a n d a d a  p r e p a r a r ;  q u e  a f i t a  s e r v i r i a  -
. v

de p r o v a  c o n t r a  d o n a  M A R I A  INE S ;  q u e  nao s a b e  d i z e r  o n d e \ s e  - 

j ria utilizada eí$[A__fita; q u e  ( s e g u e  a d i a n t e  K x . x . x . x . x . x . x . x . -

/  a  j
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q u e  l e v o u  o f a t o  ao c o n h e c i m e n t o  de d o n a  M A R I A  INES. 0 p a t r o 

no da q u e r e l a n t e  r e q u e r  q u e  s e j a  a p r e s e n t a d a  a t e s t e m u n h a  uma 

d e c l a r a ç ã o .  C o n c e d i d a  a p a l a v r a  ao p a t r o n o  do q u e r e l a d o  p a r a -  

se m a n i f e s t a r  s o b r e  a p r e t e n s ã o  d e d u z i d a  p e l a  q u e r e l a n t e ,  a s 

s i m  se e x p r e s s o u :  "MM J U I Z ,  s e m  o p o s i ç ã o . "  0 M i n i s t é r i o  Públi^ 

co t a m b é m  n ã o  se o p õ s , "  Q u e  a p r e s e n t a d o  o d o c u m e n t o  o d e c l a  - 

r a n t e  r e c o n h e c e  h a v e r  a s s i n a d o  o m e s m o  e c o n h e c e r  o seu con - 

t e ú d o ;  q u e  a i n f o r m a ç ã o  q u e  o d e c l a r a n t e  t e v e  e q u e  a f i t a  te 

ria s i d o  m o n t a d a  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  i n c r i m i n a r  d o n a  M A R I A  

I N Ê S ;  q u e  n ã o  s a b e  d i z e r  c o m o  a f i t a  foi g r a v a d a ;  q u e  n ã o  c o 

n h e c e  o c o n t e ú d o  da f i t a  e n ã o  s a b e  d i z e r  se o m e s m o  é v e r d a 

d e i r o  ou f a l s o ;  q u e  foi P r e s i d e n t e  d a  F U N A I  de o u t u b r o  de 

1 9 8 5  a m a i o  de 1 9 8 6 ;  q u e  e x e r c e u  o c a r g o  de S u p e r i n t e n d e n t e  - 

da m e s m a  F U N A I  e n t r e  1 9 8 5  a 1 9 8 6 ,  de d o i s  P r e s i d e n t e ;  que 

foi D i r e t o r  do P a r q u e  A R I P U A N A ;  q u e  não t o m o u  n e h h u m  conheci^ 

m e n t o  de n e n h u m  f a t o  em d e s a b o n o  a d o n a  MARI\A INES d u r a n t e  o 

t e m p o  em q u e  foi P r e s i d e n t e  da F U N A I ;  q u e  n ã o  t o m o u  c o n h e c i  - 

m e n t o  de n e n h u m  r e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  e n t r e  o T n d i o  N A Q U I  e 

d o n a  M A R I A  I N Ê S ;  q u e  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de d e s e n t e n d i m e n t o s  - 

e n t r e  g a r i m p e i r o s  da r e g i ã o  e a F U N A I  c o m  os T n d i o s  I A O P A  ; 

q u e  n ã o  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de n e n h u m  d e n ú n c i a  c o n t r a  d o n a  M A 

R I A  I N E S  e n q u a n t o  e s t e v e  na F U N A I ;  q u e  a e p o c a  em que o de - 

c l a r a n t e  e s t e v e  na F U N A I  já e x i s t i a  uma c l a s s i f i c a ç ã o  de d o e u  

m e n t o s  e n t r e  confi d e n c i a l ,  s e c r e t o  e t c . ;  q u e  e s s a  c l a s s i f i c a  - 

ç ã o  era f e i t a  p e l o  p r ó p r i o  e m i t e n t e  do d o c u m e n t o ;  q u e  q u a n d o -  

n ã o  h a v i a  e m i t e n t e  do d o c u m e n t o  o d o c u m e n t o  n ã o  t i n h a  v a l o r  ; 

q u e  os d o c u m e n t o s  m e s m o  o r i u n d o s  da A s s e s s o r i a  de I n f o r m a ç ã o -  

e S e g u r a n ç a  da F U N A I  c o n t i n h a m  o n o m e  do a u t o r ;  q u e  c o m  r e l a 

ç ã o  ao d o c u m e n t o  de fls. 5 7 / 5 8  t e m  a e s c l a r e c e r  q u e  na sua 

é p o c a  is t o  era d e n o m i n a d o  p e d i d o  de b u s c a ( P B )  e era i n d i s p e n 

s á v e l  que a p e ç a  de fls. 58 c o n t i v e s s e  o n ú m e r o  e o a u t o r ; q u e  

c o n h e c e  T I B O R  P A A L  d e s d e  1 9 6 8  e o m e s m o  ê e n v o l v i d o  c o m  m i n e 

r a ç õ e s . "  C o n c e d i d a  a p a l a v r a  ao p a t r o n o  do q u e r e l a d o ,  ãs suas 

p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  " Q U E  a t u a l m e n t e  o d e c l a r a n t e  e s t á  c o m  

u m a  a ç ã o  t r a b a l h i s t a  c o n t r a  a F U N A I ;  q u e  e s s a  a ç ã o  e s t^ \  se 

d e s e n v o l v e n d o  há d o i s  a n o s ;  q u e  o ú l t i m o  c a r g o  do d e c l a r a K t e -

na F U N A I  foi c o m o  P r e s i d e n t e ;  q u e  o q u e r e l a d o  s u c e d e u

r a n t e F U N A I ;  q u e  (s e g u ç  ,ad i a n t e ). x . x * x . x . x~
> .
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P r e s i d e n t e  da F U N A I ;  q u e  q u a n d o  e s t e v e  na P r e s i d ê n c i a  da FUN A I  

c r i o u  g r u p o  de t r a b a l h o  p a r a  a p u r a r  as a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i  

das p o r  m i s s i o n á r i o s  j u n t o  aos T n d i o s ,  m a s  a p e n a s  q u a n t o  ao 

p o n t o  de v i s t a  i n d í g e n o ;  q u e  h o u v e  a l g u m a  d i v e r g ê n c i a  e n t r e  0, 
d e c l a r a n t e  e os m i s s i o n á r i o s ;  q u e  e s s a  d i v e r g ê n c i a  era so - 

b r e  i n t e r p r e t a ç õ e s  e e x e c u ç ã o  da p o l í t i c a  i n d i g e n i s t a ;  que 

s a l v o  e n g a n o  d e v e  t e r  b a i x a d o  a l g u m  a t o  a d m i n i s t r a t i v o  r e g u l a 

m e n t a n d o  a p r e s e n ç a  de f u n c i o n á r i o s  nas á r e a s  i n d í g e n a s ;  que 

a p e n a s  viu a f i ta , m e n c i o n a d a  l i n h a s  a t r á s ,  n ã o  t e n d o  o u v i d o  a 

j ^ m e s m a ;  q u e  viu um o f i c i o  do c h e f e  do P o s t o  I n d í g e n a  de R i o  Pre 

to e n c a m i n h a n d o  a f i t a ;  q u e  n ã o  s a b e  a q u e m  era d e s t i n a d o  0 
o f i c i o ;  q u e  c o n v i v e u ,  q u a n d o  P r e s i d e n t e  da F U N A I ,  c o m  ó r g ã o s  - 

de i n f o r m a ç õ e s ;  q u e  a F U N A I  t e m  uma A s s e s s o r i a  de S e g u r a n ç a  e 

I n f o r m a ç õ e s ;  q u e  q u e m  d i r i g e  e s s a  A s s e s s o r i a  é a m e s m a  p e s s o a ;  

q u e  q u e m  d i r i g e  e s s a  A s s e s s o r i a  ê 0 C o r o n e l  G U A D A L U P E ;  q u e  viu 

a f i t a  em um e n c o n t r o  c a s u a l  c o m  0 p o r t a d o r  da m e s m a ;  q u e  não 

s a b e  d i z e r  q u e m  foi q u e  fez a g r a v a ç ã o  da f i t a ;  q u e  0 r i s c o  

m e n c i o n a d o  e q u e  a q u e r e l a n t e  c o r r i a  s e r i a  c o n t r a r i a r  i n t e r e s 

ses de g a r i m p e i r o s  na r e g i ã o ;  q u e  se r e c o r d a  q u e  a á r e a  o n d e  

a t u a v a  a F U N A I  (RIO P R E T O )  era d e m a r c a d a ;  q u e  a á r e a  o c u p a d a  - 

p e l a  O P A N  n ã o  era d e m a r c a d a ;  q u e  a o r i e n t a ç ã o  da F U N A I  ê no 

s e n t i d o  de n ã o  p e r m i t i r  r e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  e n t r e  b r a n c o s  e 

T n d i o s ;  q u e  e n t r e t a n t o  e x i s t e  d e f e n s o r e s  da t e s e  de q u e  em h a 

v e n d o  o f e r e c i m e n t o  p o r  p a r t e  d o s  T n d i o s  de s u a s  m u l h e r e s  se - 

ria d i s c r i m i n a ç ã o  não a c e i t a r ;  q u e  um dos d e f e n s o r e s  d e s s a  t e 

se K U R T N D U M E D U J U , q u e  foi um g r a n d e  a n t r o p ó l o g o ,  s e r t a n i s t a  e 

r e s p o n s á v e l  p e l a  a t r a ç ã o  dos T n d i o s  P A R I N T I N T I N S ; q u e  por e s s a  

t e s e  a r e c T p r o c a  s e r i a  v e r d a d e i r a ;  q u e  0 d e c l a r a n t e  não d e f e n  

de a t e s e  do m e n c i o n a d o  a n t r o p ó l o g o ,  e m b o r a  aíiespeite; que

não t e m  q u a l q u e r  r e s s e n t i m e n t o  c o n t r a  0 q u e r e l a d o  ou m e s m o  a 

F U N A I ,  a p e s a r  da a ç ã o  t r a b a l h i s t a ;  q u e  não leu 0 j o r n a l  E s t £  

do de S ã o  P a u l o  q u e  t e r i a  v e i c u l a d o  a n o t T c i a  o b j e t o  d e s s a  - ]  
q u e i x a - c r i m e ;  q u e  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  dos f a t o s  p o r  i n t e r m ê d i ú  

da p r ó p r i a  q u e r e l a n t e  q u e  lhe p e d i u  pa r a  d e p o r  no p r o c e s s o  / e  

l h e  m a n d o u  c ó p i a  p a r a  s a b e r  s o b r e  0 a s s u n t o ;  q u e  0 d e c l a r a n t e  -N ,<

se s e n t i u  e s t a r j y è c i d o / t o m  0 t e o r  da a c u s a ç a o ; q u e  ( s e g u e  a d i a n t e )  '
y  •/ v ,  ;  1



t e o r  da a c u s a ç ã o ; q u e  e s c l a r e c e  q u e  f i c o u  e s t a r r e c i d o  p e l o  f a 

to de se m e n c i o n a r  r e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  da q u e r e l a n t e ;  que 

r e a f i r m a  q u e  d u r a n t e  t o d o  o seu p e r T o d o  na F U N A I  não t o m o u  - 

c o n h e c i m e n t o  de n e n h u m  a t o  em d e s a b o n o  a D o n a  M A R I A  I N ê S; que  

se r e c o r d a  de t e r  v i s t o  o a b a i x o  a s s i n a d o  m e n c i o n a d o  na q u e i 

xa e q u e  i n c l u s i v e  o seu n o m e  e s t a r i a  r e l a c i o n a d o  no m e s m o  ; 

q u e  e s s e s  d o c u m e n t o s  s e r i a m  dos g a r i m p e i r o s ;  q u e  nao se r e c o r  

da do t e x t o  e x a t o  da r e p o r t a g e m . "  C o n c e d i d a  a p a l a v r a  ao Mi - 

n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  ãs s u a s  p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  " Q U E  a p e s s o a -  

q u e  e s t a v a  c o m  a f i t a  d i s s e  q u e  o d e p o i m e n t o  s e r i a  do T n d i o  

N A K I ;  q u e  o c i d a d ã o  d i s s e  a p e n a s  q u e  a fi t a  h a v i a  s i d o  prepa^ 

r a d a ,  m a s  n ã o  e s c l a r e c e u  se o d e p o i m e n t o  t e r i a  s i d o  o b t i d o  

p o r  c o a ç ã o ;  q u e  o c i d a d ã o  t a m b é m  n ã o  f a l o u  em n e n h u m a  p r o m e s 

sa de r e c o m p e n s a ;  q u e  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de v á r i a s  d e n ú n c i a s -  

d e  r e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  e n t r e  f u n c i o n á r i o s  da F U N A I  e Tn 

d i o s ,  a l é m  de v i o l ê n c i a s  de b r a n c o s  c o n t r a  T n d i o s ,  e n q u a n t o  - 

t r a b a l h a v a  na F U N A I ;  q u e  o d e c l a r a n t e  d e t e r m i n a v a  a i n s t a u r a 

ç ã o  de i n q u é r i t o  p a r a  a p u r a r  os f a t o s ;  q u e  n ã o  se r e c o r d a  de 

h a v e r  p u n i d o  a l g u é m  por c a u s a  des'se c o m p o r t a m e n t o ;  que se 

r e c o r d a  q u e  c o m o  D e l e g a d o  R e g i o n a l  c h e g o u  a p u n i r  f u n c i o n á r i o s  

p o r  c a u s a  d e s s e  c o m p o r t a m e n t o ;  q u e  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  de boa - 

to s  e de c o n v e r s a s  s o b r e  c o m p o r t a m e n t o s  i r r e g u l a r e s  de f u n c i o 

n á r i o s ;  q u e  n u n c a  r e c e b e u  uma d e n ú n c i a  f o r m a l  s o b r e  e s s e  t i p o -  

de c o m p o r t a m e n t o ;  q u e  se o d e c l a r a n t e ,  e n q u a n t o  p r e s i d e n t e  da 

F U N A I ,  r e c e b e s s e  d e n ú n c i a ,  a i n d a  q u e  não a s s i n a d a  s o b r e  f a t o s -  

d e s s a  n a t u r e z a  m a n d a r i a  a A s s e s s o r i a  de S e g u r a n ç a  e I n f o r m a  - 

ç õ e s  a p u r a r ;  q u e  a l é m  da A s s e s s o r i a  de S e g u r a n ç a  e I n f o r m a ç ã o -  

os f a t o s  t a m b é m  p o d e r i a m  s e r  a p u r a d o s  p e l o  D e l e g a d o  R e g i o n a l  - 

da F U N A I ;  q u e  n ã o  c o n h e c e  n e n h u m  n o r m a  e s c r i t a  da F U N A I  que não 

p e r m i t a  a d i v u l g a ç ã o ,  p e l o  p r e s i d e n t e ,  d e s s e s  b o a t o s ,  o b j e t o  - 

a i n d a  de o p e r a ç ã o ;  q u e  a c r e d i t a  q u e  f a t o s  d e s s a  n a t u r e z a  n ã o  - 

d e v e m  s e r  d i v u l g a d o s  a n t e s  q u e  se a p u r e  a sua p r o c e d e n c  i a ." Coji 

c e d i d a  a p a l a v r a  ao p a t r o n o  da q u e r e l a n t e  para q u e s t ã o  de o r 

d e m ,  a s s i m  se e x p r e s s o u :  "MM J U I Z ,  d e s i s t i  da q u e s t ã o  de ordem."
/  _

N A D A  M A I S .  E n c e r r a d o  o p r e s e n t e  t e r m o  por d e t e r m i n a ç a o  do MM

J u i z .  E u , ( M ã r c i  a R e g i n a  de A r a ú j o ) ,  A s s i s t e n t e ,  o da

tilografei,

M M  Ij U I Z :
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